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LAILAO DE OLIVEIRA 

Primária 

Guarda Loturna 
aSAÜ DE ESCOLARIDADE: 

PROFISSÃO QUE EXERCE PRESENI ijJéENTS: 

3 E POSSUE T.V.: 

MUNICÍPIO E ESTADO DA OCORRÊNCIA: Bauru SP 

HORA DA OCORRÊNCIA: i » 1 0 1/10/68' 

pESCRTÇAO DO LUGAR: ô i m o 

PRESENÇA NAS IMEDIAÇÕES DE: nada 
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lESCRICAÜ L PELO OLíSERVA OR: TJ,,, d 0 E tripulantes ;ia 
visto uma vêz, com a mesma vestimenta (calça e camisa amarelar); hbu 
contato oral, tendo o observador pedido .,ue esta ressoa se X r-fastas 
do local - cerca de arame - cem metros distantes da central elétrica 
resposta da pessoa: "estou aguardando companheiros que foram caç; r t 
dois dias depois, o mesmo indivíduo, agora com blusa amarela | EÍXÇ 
ça clara é obseivado na mesma posição (barranca); ouviu um barulho 
tro ao controle da central (casa de madeira). Dirigiu-se à Coaorrl;. 

bservou um outro individuo com roupa escura, junto a uma janela; pen 
que esta de costas, mas na verdade estava de fronte, com o ror. to par 
almente coberto (apenas oá olhos de fora); cem pedaço de cenduite já 
mão tentou dois golpes, sem acertar o indivíduo, que, auxiliadp } or 
outro, vindo de dentro da Central ( passando pela janela ) a j-idoiq. o 
moiro a dominar o observadorX # ; já agora dominado, era miup:iiíâr< su 
•'••> o solto, várias vozes para cair no chao; abandonado pelos roir rr 
o eu do de camisa amarela um ta.f a nas costas, seguidoras seguintes y 
- r.i s~: vá embora SOL- vagabundo, que nós voltaremos' (ido essa t !>ra tjer 

a l i j a r . V" ,i ã 

• a DO . ']•') íiV.r 0: SERVA00: y 1 

í »1 ' 
AS) 

n
 1 



o observador correu em direção contraria aos tres tripulantes; 

quando viu que os três tripulantes completavam fechamento de 

porta do ONI, (só neste momento observou a presença do ONI), 

seguido de um barulho semelhante ao de fritura; Iniciando o mo 

vimento do ONI. 
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